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Cirros ofuscam beleza da Esplanada 
JOÃO PAULO GOMES 

A construção de estaciona-
mentos subterrâneos na Espla-
nada dos Ministérios, discutida 
no início da semana entre o go-
vernador Joaquim Roriz e o ar-
quiteto Oscar Niemeyer, no Rio 
de Janeiro, pode custar R$ 28 
milhões. O Instituto do Patri-
mônio Histórioco e Artístico 
Nacional (Iphan) concorda que, 
além de resolver o problema da 
falta de vagas no local, a obra vi-
rá para preservar os monumen-
tos do centro do poder da capi-
tal. 

Até o fim desta semana, o go-
vernador Roriz deverá se en-
contrar com o secretário de In-
fra-estrutura e Obras, Davi de 
Matos, para conversar sobre a 
proposta. Apesar de ainda não 
existir um projeto detalhado 
para a obra, é possível traçar 
comparações a partir de expe-
riências com a construção de 
garagens em outras cidades. 

Este tipo de obra é novidade 
em Brasilia mas já é comum em 
cidades como Rio de Janeiro e 
São Paulo. De acordo como pre-
sidente da Estapar, empresa 
pioneira na construção e admi-
nistração de estacionamentos 
subterrâneos, Hélio Cerqueira 
Júnior, a obra de uma garagem 
para mil vagas pode levar de um 
ano e dois meses até dois anos 
para ser concluída. 

Com cada vaga ocupando 25 
m2, em quatro subsolos, um es-
tacionamento destas propor-
ções teria um custo pouco me-
nor de R$ 30 milhões. Hélio ex-
plica que é preciso pesquisar a 
demanda para se descobrir o ta-
manho ideal da garagem, nú-
mero de vagas e que preço co-
brar, além de um estudo sobre 
projeção de receitas. 

A construção de garagens subterrâneas tem o apoio de Niemeyer e Iphan. Obras são estimadas em R$ 28 milhões 
que Renn e 

 Proposta 
existe 
desde 96 

A empresa foi a responsável 
pela construção da primeira ga-
ragem subterrânea pública do 
Brasil, inaugurada em janeiro 
de 1999, em São Paulo. Locali-
zada entre a Avenida Rebouças 
e a Rua Teodoro Sampaio, a ga-
ragem de 32.640 m2  oferece 720 
vagas e recebe cerca de 1.200 
carros por dia. Construído ao 
custo de R$ 32 milhões, o esta-
cionamento fatura por volta de 
R$ 400 mil por mês. São cobra-
dos R$ 8 pela primeira hora e 
R$ 2 por cada hora seguinte, 
com um preço máximo de R$ 25 
pela permanência. 

Segundo o superintendente 
do Iphan em Brasilia, Cláudio 
Queiroz, o problema da falta de 
estacionamento na Esplanada 
atinge a questão do patrimônio 
em doses homeopáticas. Ele ex-
plica que o desordenamento 
causado pelos veículos parados 
ao longo dos meios-fios é o pri-
meiro passo para que Brasília se 
torne uma cidade "banal, como 
qualquer outra". 

- A arquitetura da cidade 
tem a característica de se desta-
car pela leveza e a presença dos 
carros atrapalha isso. A cons-
trução dos estacionamentos 
subterrâneos assegurariam a 
qualidade visual do espetáculo 
arquitetônico das obras de Nie-
meyer - diz o superintendente. 

Além de despoluir visual-
mente a área, a construção dos 
estácionamentos subterrâneos 
ajudaria a melhorar a fluidez 
do frânsito no local. Segundo o 
diNtor da Divisão de Engenha-
ria Re Trânsito do Detran, Antô-
nio Bonfim, as vias N1 e S1 do 
Eixo Monumental que chegam 
até a Esplanada dos Ministérios 
apresentam maior densidade 
de veículos de Brasília, com um 
fluxo de 40 mil carros por dia. 

O Detran estima que, nos 
dias úteis, mais de mil carros 
estacionem ao longo dos 
meios-fios que percorrem a Es-
planada dos Ministérios. Por 
não haver vagas apropriadas, 
exceto pela área dos ministé-
rios, o Detran liberou uma das 
seis faixas de cada lado das pis-
tas para que os motoristas es-
tacionem. 

O funcionário do Ministério 
da Saúde, Rodrigo Fahrat, so-
fre todos os dias na hora de es-
tacionar o carro, sempre à bei-
ra do meio-fio. Quando chega à 
Esplanada, por volta das 14h, 
já não encontra mais vagas. 
Usando terno e gravata, às ve-
zes ele é obrigado a caminhar 
cerca de 500 metros debaixo 
de sol escaldante para chegar 

DISTÂNCIA Lívia 
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ao local de trabalho. 
-Tenho que atravessar a Es-

planada inteira. É inviável es-
tacionar aqui - reclama Rodri-
go. 

O mesmo problema é en-
frentado pela estudante de 
medicina da UnB, Lívia Ribei-
ro, de 24 anos. Militante do mo-
vimento estudantil, ela vai fre- 

qüentemente à Esplanada pa-
ra fazer reivindicações no Mi-
nistério da Educação e da SA-
de. Por falta de vagas, ela pre-
cisa estacionar ao longo ao 
meio-fio. 

- É muito difícil atravessar 
o Eixo Monumental, as faixas 
de pedestre ficam longe - re-
clama a estudante. 

A idéia de construir ga-
ragens subterrâneas na Es-
planada dos Ministério já é 
um desejo antigo da cida-
de. Em 1996, a Câmara Le-
gislativa aprovou um proje-
to de autoria do então de-
putado distrital Luiz Este-
vão que permite a constru-
ção e autoriza a licitação 
para privatizar os estacio-
namentos subterrâneos. 
Na época, Estevão esclare-
ceu que as possíveis obras 
não afetariam o plano dire-
tor de Brasília, já que o 
tombamento da cidade diz 
respeito apenas às áreas vi-
síveis. 

O ex-senador e ex-distri-
tal explica que o custo de 
construção de cada vaga 
sob o solo não ultrapassa-
ria os R$ 3 mil. Segundo 
ele, esses investimentos se-
riam auto-financiáveis, já 
que as empresas que cons-
truíssem as garagens te-
riam o direito de explorá-
las comercialmente. 

Estevão lembra também 
que a mesma solução foi 
utilizada em Paris, há cerca 
de três anos, para acabar 
com o problema da escas-
sez de vagas na Place Ven-
dôme, uma das praças mais 
sofisticadas da França. 

- A obra é fundamental 
para Brasília. É preciso dar 
conforto e segurança para 
quem trabalha na Esplana-
da - diz Estevão. 

IMPROVISO Liberação das faixas ao longo do meio-fio foi a solução encontrada para a falta de vagas 

Motoristas reclamam do desconforto 


